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RESUMO
Esta pesquisa é uma discussão entre moda e arte na contemporaneidade. Desde a performance do desfile do estilista e artista Jum Nakao em 2004, há sugestões e questões em sua obra. O enfoque a ser abordado neste estudo é investigar como manifestações como a obra “Costura do Invisível” pode gerar temas como a moda sendo suporte para a arte, tendo um significado profundo quanto à crítica do consumismo. No desfile há contradições como indumentária luxuosa versus produção em série. Na continuidade da questão, na obra Revolver três artistas conjugam um intercâmbio multidisciplinar para alertar sobre o vazio espiritual no contexto da frivolidade vigente.
Palavras chave: Arte, Moda, Consumo.
ABSTRACT

This research is a quarrel between fashion and art in the contemporary. Since the performance of the parade of the fashion designer and artist Jum Nakao in 2004, it has suggestions and questions in its workmanship. The approach to be boarded in this study is to investigate as manifestations as the workmanship “Sewing of the Invisible one” can generate subjects as the fashion being support for art, having one meaning deep how much to the critical one of the consumerism. In the parade it has contradictions as luxurious clothes versus industrialized clothes. In the continuity of the question, in the workmanship to dig three artists they conjugate an interchange to multidiscipline to alert on the empty spiritual in the context of the effective frivolity.
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INTRODUÇÃO

A instalação REVOLVER envolve, por meio da metáfora da urbanidade e do gigantismo, a presença destrutiva do consumo na sociedade urbana contemporânea. Das passarelas para os museus, no museu do olho (MON-Museu Oscar Miemeyer) em Curitiba-PR, o grupo de artistas, Júlio Dojcsar, Jum Nakao e Kiko Araújo queria fugir das ações óbvias, para fazer as pessoas refletirem sobre o consumismo no mundo atual. Este permear entre moda e arte, prova que a moda ganha mais um veículo de expressão social com técnica e respeito como a arte pura. 
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Figura 1- IMAGEM DO DESFILE DE JUM NAKAO (2004). 
Fonte: Foto retirada do livro “A costura do Invisível”.
Antes da moda apenas vestir, ela fundamenta num discurso. Segundo Gilda de Mello e Souza 
, “...como as mudanças da moda ligam-se a transformações mais vastas e complexas do modo de ser, sentir e pensar de uma sociedade, o verdadeiro significado de sua franca adoção nos escapa” (1952).
Mencionada a moda como discurso, pode-se situar uma perspectiva que implica em não limitar o conjunto das mudanças que ela age no conjunto das vestimentas. O estilista e artista Jum Nakao propôs nos desfile várias mensagens, uma delas é a ausência de identificação com as modelos e criticar a velocidade do consumo dos objetos de moda.
Partindo deste conceito, os três artistas dividiram sua instalação em três etapas para relacionar com o espectador: primeiro, o visitante chegará ao prédio do museu na sua grandeza arquitetônica de Oscar Niemeyer, que remete a grandeza do design pós-moderno traduzindo linhas e curvas em sensações de amplitude e eternidade. Seguindo a hierarquia dos sentidos, sons de ruídos preenchem o vazio e a iluminação que provém da projeção das miniaturas do museu para as amplas paredes do saguão. Como se o irreal fosse o real simultaneamente. Estas miniaturas são maquetes com réplicas reais (proporção 1 X 6) das roupas para bonecos de 17 centímetros. E esta maquete é repetida dentro dela.
As repetições são como as retículas nas artes, levam o espectador sentir o infinito de uma obra, o rompimento, continuidade e a dimensão temporal e espacial. Valor material e espiritual, estudos óticos na tela e fora dela. Assim, a retícula ultrapassou as barreiras entre as artes da visão e das linguagens. Como na abstração de Jackson Pollock (artista contemporâneo 1912-1956) com técnicas nada ortodoxas em inspiração chinesa suas obras eram feitas por gotas de tintas arremessadas com mestria ao chão, cada espaço, cada cor repetida numa configuração surpreendente que leva o espectador a compreender a fertilidade, multiplicidade de limites nas imagens de seus quadros. Ou mesmo em Piet de Mondrian (Pintor moderno 1872-1944) nas suas famosas obras especialmente na composição em que tem o corte em repetidos movimentos na moldura em losango (Composição 2. 1922), onde as linhas não encontram um acabamento denotando o infinito.
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Figura 2 - IMAGEM DA PROJEÇÃO
                                     Fonte: Foto retirada do Catálogo da Exposição “REVOLVER”.              
Nos corredores da instalação há a frase “O rato roeu a roupa do Rei de Roma”, uma frase que alude à corrupção, à degradação que corrói o espírito humano através do consumo efervescente. Uma correlação ao “Rei nu”, outra estória conhecida que exemplifica o vazio da roupa mágica. 
O que a roupa mágica vem mostrar? Que a roupa é um envoltório vazio. A roupa não tem conteúdo algum. Ela não esconde nada. Pelo contrário, é ela que mostra que o rei está nu, porém vestido. A roupa mágica revela, a um só tempo, a impossibilidade de ficar nu, como no paraíso, daí a ceroula e a camiseta. E também, como vazia, não deixará de fazer comparecer o rasgo da verdade. Mauro Mendes Dias
. (1997, p.89).
Este trecho mostra significados coexistentes na moda, como vestir a novidade e o status do nome. O rei era tão vaidoso que em cima da mentira acreditou que o invisível era a vergonha de ser “burro” não “podendo ver” a roupa luxuosa que dois tecelões afirmavam ser suntuosos.  Desfilando sua nova roupa, um menino grita: “O rei está nu!”, quebrando toda estrutura do nome (marca, grife).

Assim a terceira e última etapa do espectador com a instalação, prateleiras coloridas simulando uma disposição nos supermercados, uma releitura do ready made de Marcel Duchamp
 entretanto a preços de R$199, 00, um valor agregado por pertencerem à obra.
Ironia à sociedade contemporânea que põe em jogo valores nos museus, na moda, e na própria arte pelo consumismo exacerbado, banalização e pelos excessos.

Questionar o capitalismo como formar capital partindo do conjunto familiar, comunidade, cidade, sociedade observa-se o que Deleuze
 quis dizer com relação a territórios (objetos): “É a própria conjunção dos fluxos desterritorizados que desenha neoterritorialidades arcaicas ou artificiais. O que Marx
 complementa que a decodificação da produção de riqueza transformou-se em “cinismo” corrigido por novo fetichismo, ou seja, uma nova ‘hipocrisia’”G. Deleuze (p.329, 1976). 
O Capitalismo tende a destruir modalidade de experiência como profanar o sagrado, tudo no mundo fica dessantificado, libertando homens e mulheres sem regras, leis atropelando qualquer um em seu caminho na busca de seus objetivos. Despertando uma condição de igualdade espiritual. Ser um profissional de rótulo traria a santidade novamente (médico, advogado, dentista, etc). O trabalho é sagrado. Formando classes distintas como a burguesia, o proletariado. Os intelectuais eram subordinados dos burgueses limitando liberdade de expressar certos pensamentos, surgindo o movimento de Vanguarda (Gautier e Flaubert) que desenvolvia a mítica “arte pela arte” e a coexistência da “ciência pura” de Comte, hora se confrontavam, outra se interligavam criticando agudamente o Capitalismo. Que se alimenta da sua própria destruição.
Outro ponto sendo discutido na obra é a nomenclatura de arte, suas dimensões e valores.

Para delinear a arte hoje é prematuro afirmar, pois mesmo depois de Duchamp, há discussões entre estudiosos sobre a arte ser um conceito (Kosuth
), ou um nome, definindo arte pela intenção do artista. Sobre a forma, o significado da forma na arte atual:

Forma? Espírito, espírito das formas, formas das formas? Forma das formas, formalismo, uniformidade? Uma forma? Ciclos de estilos, arcaico, clássico, formas tardias? Formas rompidas, impressionismo, formas vazias? Má forma, boa forma, forma correta, incorreta? Segue a forma a imunda função-lucro? Forma sem substância? Sem fim? Sem o tempo? (Ad Reinhardt, Apud cit. Didi Huberman 1998, p. 124)
Nesta citação, o autor se refere e questiona a função da forma na arte contemporânea.
A obra de Jum tem este caráter questionador de arte, de moda, de forma e de tempo. Devolver aos conceitos, palavras, sua dimensão incoativa e morfogenética.  A sugestão nesta obra é abrir possibilidades de interagir várias áreas de expressão humanas em um problema atual. Seguir pensamento elástico e abrindo novos horizontes para “olhar” nossa sociedade em volta e repensar em soluções sem limitações, cortando certezas absolutas e contribuindo para maiores soluções excluindo estruturas dogmáticas.
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